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ACM diz que não deu apoio 
a Jader, apenas o aconselhou 

ouvir as explicações, o pefelista 
teria se dirigido ao então sena-
dor Josapha Marinho e feito a 
seguinte avaliação: "Péssimo. 
Não se defendeu de nada." 

Atualmente, a principal ban-
deira de ACM, que hoje é adver-
sário do presidente do Senado, 
é o caso Banpará. Ele já citou, 
em várias oportunidades, um 
relatório do Banco Central que 
trata da suposta ligação de Ja-
der com o esque- 
ma de desvio de 

	

Segundo a re- 	EQ 
dinheiro público. 

portagem, o ex- 

	

presidente do Se- 	FOG 
nado não só 

	

apoiou Jader co- 	TAMB 
mo pediu-lhe pa- 

	

ra que apresen- 	DEFEN 
tasse sua defesa 
no dia em que o 
plenário da Casa estivesse mais 
cheio. Na época, ACM disse 
que Jader deveria aguardar os 
esclarecimentos do BC sobre o 
assunto. "Não sendo sessão de-
liberativa, o Senado não está 
com presença à altura de dis-
curso dessa importância, para 
que os senadores que o apóiam, 
como é o meu caso, ou os que 
queiram fazer a controvérsia 

Pefelista confirma ter 
pedido a peemedebista 

que adiasse discurso para 
defender-se de acusações 

GILSE GUEDES 
geme• 

R ASÍLIA — O senador 
C') 	Antonio Carlos Maga- 

lhães (PFL-BA) negou 12C 
< ontem, ao comentar reporta-

gem publicada pelo Estado, 
que tenha apoiado, em 1996, o 
presidente do Senado, Jader 
Barbalho (PMDB-PA), no mo-
mento em que foi divulgado o 

O escândalo envolvendo o peeme- 
_.1 debista no desvio de recurso pú-

blicos depositados no Banco do 
Estado do Pará (Banpará). 

ACM confirmou que pediu a 
o  Jader, na sessão da Casa reali-
r-JZ nada em 15 de abril daquele 
(,-) ano, para que adiasse o discur-

so no qual faria sua defesa em 
relação às denúncias. "Disse a 
Jader: 'Não fale hoje, fale ama- 
nhã para a ver a controvérsia'." 

O Segundo ACM, Jader, que C1 <,z  aceitou a sugestão, fez um 
curso rebatendo as acusações 

cr)i  na sessão do dia 16, mas o argu-
LL mento apresentado pelo peeme- 

debista não o convenceu. Após 

possam participar do debate." 
No mesmo dia, os senadores 

Roberto Requião (PMDB-PR) 
e José Fogaça (PMDB-RS), que 
hoje fazem oposição a Jader no 
partido, também saíram em 
sua defesa. "E o País passa a 
discutir coisas absolutamente 
sem importância, questões adje-
tivas, quando o grande proble-
ma, o da corrupção do sistema 
financeiro, é tirado de foco. Vos- 

sa Excelência es- 
tá sendo alvo de 
uma manobra ex- 

U IÃO E 	traordinariamen- 
te bem urdida", 

AÇA 	avaliou Requião. 
"Se contasse 

EM O 	Vossa Excelên- 
cia com urna Lei 

DERAM 	de Imprensa efi- 
caz (...) faria va- 
ler, por meio da 

Justiça, o que está fazendo va-
ler aqui da tribuna do Sena-
do", disse Fogaça naquela ses-
são. Após comentar a reporta-
gem, ACM embarcou para 
São Paulo para participar da 
entrega, prevista para hoje, do 
Prêmio Luís Eduardo Maga-
lhães numa solenidade a ser 
realizada na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. 
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